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a Í | é filho, vendo Bendicto al- i ) : ) A A E Gesto nobre | D ESAGGRAVAND O vejado e levado pelo ca- 
ho ã tea Ê racteristico instincto da Jussperada digressão legitima defesa, saca in ça “Sampaio Junior, pro! continente da sua arma e rietario da folha local “a afugenta O aggressor, oNoticia“, tendo prafaar o É ae Ea far O manter uma polemica itação, e! 

Deolor aliás, com o nos. corrida, - aecossado pelos o modesto jornal, não tiros que dispara em di- 
ube, nas sias desacisa-! recção à porta. 

as argumentações, que Benedicto Costa que 

    
  

  

tmpre peccaram pela fal. E fôra a victima escolhida de senso, pela nenhu- OETANIANO GOSTA | pela ganha do valiente, 
[à logica, pelo desvirtna-; Será um mal do seculo? viera até à cidade em bne- ento total da verdade, ! Ha bem ponco tempo -um anno não terá corrido, | Ca de medicamentos, tra» anter uma livha elevada, talvez=no Rio de Janeiro, a magaitica capital do peiz,jzendo em sua companhia m criterio acceitavel, Ay À eHamorada do Atlântico, toi a memoria de Paolo Bar-| gm filhinho do Cel, Outas d reto, 0 hômem que mais amon a sua cidade, vilmente viano Porto,quando encon mm, desceu, sem Que 8e oftondida pela peçonha de um jornalista estrangeiro, Oy- a ia d perasse, para o ingrato clone: violento, com todo o seu cortejo de males e des-jftou ema familia FRED “Jreno pessoal, e foi, a- graças, não teria abalado tão profandamente, tão dori-'rada com o oltreje atirado enlh, muito além do razo damente, a Sebastinnopolis das pedras escarpadas. E º à memoria dê seu chefe, el:-— feriu o nosso re. PºYo todo 'da cidade carioca, em massa, seguio para, Foi, então, que Bene- E m o campo santo, em procissão de amor e alli dessggra:'qioto resolveu ir ter com ptot-chele naquilo que von a memoria “do jornalista, s É di e tem de mais sagrado Hontem, agni neste torrão' querido, que olha e bei, Rm pRIO para. pedir o" par a familia.E), dando mos ja as esearpadas montanhas do divisor mineiro, foi, tam- | deiro dessa situação abor- lots irrefragaveis de mma bem, offendida a memoria do jornalista essencialmente recida. O desfecho da sua dida desh or Sai hale q Uetavianó Costa -o que, talvez e como João “intervenção amistosa foi mi lég do Rio, mais àmoa a meiga “terra dos pisheiraes, "O que acabamos de rela- atlo Junior além tumulo, Uin abrntre de garras aduncas, um chacal pegoeni.; q Ad lhofrescamente, tentar no eide famelicas“fances, foi até ao campo : santo, láitar e todo o mando sabe, hspurcar a memoria Ce no alto da colina distante, escarvar a sepoltara sagrada) Ágora pergontamos: en- Otaviano Costa, o Poeta—o que vives aqui, amon-e canto o berço a- tão, quem vein á cidade 

*“Era demais ! o jp er investida, ingrato assalto ! e o) H À h vestida, 4) A : E “Qual o filho -— bom om, Agnellas Gingas quentes, cinzas de quem na vida donde o. sm EA 0 — que tolera nma of foi bom, foi justo, continnam a li;iguardados no surco |Dhia duas. criancinhas dia sa á mémoria do Pae phego ságrado, indemnes da babngem extranha, menos de 5 annos, trazia trido ? ! Eles, quo são as cinzas do Poeta, continuam quen- "a intenção de aggredir, [ntem, csrça das 16 ho | (8 vibrantes, gritintes, estão guardadas no recondito og indo, slém, matar al- Fecbsso do seio seo, amarido ainda a terrra dos pinhei- 9 foram 0 nosso redactor res | E isa á enem s fe Helconides Conta & Salve, Posta! As toas cinzas cetão desaggravadas, | Isso NAQ Merece: Com: irmão Benedieta Cos ja toa memoria respeitada eo tes nome venerada, O mentarios, té à redacção da “No | chacal, esse foi escorraçado, O nhatro estrangeiro, esse! (O) procedimento altivo » E: 1 corrido p H i » 1 a . “, ter com Sampaio dd Ag pela aólida:isdade do povo umigo des te nobre de Hrelconides e lor, para lhe dizer Plbta; salvo ! | Benedicto Coste, que bem tendo elle om jornsl 'souberam revidar dnas ag poderia escrever, tu ; di : gressões  eimultaneas — a Mesmo porque bão ti-| paradeiro para a questão toa empunhando um re-joffensa so Pae querido e TM autoridade | paraide que tratamos, Benedi- | volver e dispara brusca, os tiros abruptamente dis- ibições ; uma cousa, (to Costa fallou : violenta e inesperadamen-|parados pelo meliante— m, não consentiriam:)  —Sr, Sampáio. , te dois tiros contra Bene-'causou a melhor das im- E a f dar és E silolquer ataque a sua! Não teve, siquer, tem-idicto Costa - Helconidea, pressões em todos os cir- lia. ; po para completar a phra-lque se achava á recta-!culos locaes. Vimos, as »h dirigindo-se a Sam: se, porque Sampaio inves-guarda, movido pelo a-/sim, immediatamente che ts) afim de pedir um tindo para o corredor, vol. mor. proprio de irmão e jas as salas na nossa re 
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dução, de pessõas amigas nario do Divino E. San- 
que aqui vieram trazer in-; to,padroeiro desta fregue: 
condicional | solidariedade. zia, Serão observados ri- 

Isto conforta, e muito. gorosamente as solemni- 
Grratissimos, pois, |dades constantes do pro- 

E gramma já em circulação 
Festa do Divino Davindo: póreiia Eri 

Começará hoje, ás 6 1/2 temodificação sobre a pre 
da tarde, a solemne nove: gação : de hoje a 26 pre- 

gará o Revmo. Pe.J. Ca 
brale de 27 a 1 de no- 

vembro,o Reymo. Pe. Pe: 
dro Izau, de RibeirãoPre- 

to. Nossos votos para que 
as solemnidades tenham o   esplendor dos annos ante- 

riores. 

“Cosinheira 
Offerece-se uma CO 

longa pratica. “ade 
Tratar nesta redacçã 

a ns a 
Annunciae, bons commerciaMela, 

anuncio é o propagandih 
Das casas que vendem filtro 

vista E das que vendem à 

  

“PARTIDO DEMOCRÁTICO. 
Plantaforma Política -- Administrativa 
  

Seguindo as boas normas democraticas, as unicas 
que condizem de facto com a forma de governo adop 
tuda em 1889, 08 candidatos locaes do Partido Demo- 
cratico, indicados pelo voto livre do eleitorado altivo 
4» Pinhal, na previa de 16 do corrente e pelo institoto 
co voto secreto, acham de sen dever apresentar aos 
enneidadãos que em suas pessoas depositaram essa illi- 

um das mais serios que têm de ser enfrentados pel y 
vereadores democraticos. Sabida é a grande falta à 
agua em nossa cidade e, muito principalmente, nes 
época, vemos annnalmente a nossa popalação quasi q9 
privada do precioso ligvido. A ponca agua exisiek 
nas caixas poblicas não é captada convinientemente, 
molde a serem as suas propricdade chimicas e org; 

d FR 
  mmtada confiança, O sem prog olitico- admii 

tito-a ser segoido pelos representantes do Partido no 
“rio da Camara: Municipal. 4 

Diversos são os problemas que merecem a acura- 
da attenção dos pinhal em i ionados e que 
querem, de facto, o progresso desta terra eminentemen- 
1ê civica :— todos, sem excepção, merecerão 08 nossos 
«nidados si, merecendo o apoio do nobre eleitorado Jo- 
cal, obtivermos assento nas cadeiras da vereança mu- 
nigipal, y 

INSTRUCÇÃO PUBLICA — Problema de alta re- 
tevancia soeial e o unico capaz de demonstrar, effici- 
entemento, o grão de cultura e adiantamento de um 
povo, tem sido totalmente desenrado aqui, para infeli- 
cidade nossa, Pinhal é talvez, o unico municipio do Es- 
tado, senão do Braeil todo, que não gasta do seu vol. 
tupaissimo orçamento annual, um nnico ceitil com a ins- 
rrmeção dos habitantes da Comarca, A instroeção. pri- 
maria tem sido completamente abandonada, no que diz 
respeito a parte publica ; a particular, tentada por mai- 
tor, sempre bem intencionados, não tem merecido o a- 
polo des governos locaes que, parece, têm sómente que- 
tido hostilisaia. A instroeção secondaria, de altra ne- 
cessidade local, essa nonca mereceu as vistas dos res- 
ponsaveis pelas cousas publicas, E“ de hontem, quando 
“e tratoo da organisação aqui de uma Escola Normal 
Livre, nos moldes da recente lei de reforma da instrac- 
ção pnblica do Estado, o facto de haver um dos mais 
valorosos correligionarios democraticos posto á disposi- 
ção dos nossos governantes nm predio para tal fim, e... 
até hejo, não haver recebido a minima resposta e mui- 
to menos um singélo agradecimento ! Merecerá, portanto, 
a mexima attenção dos vereadores democraticos este mo- 
mentoso problema, Será das snas primeiras cogitações 
a constracção de um predio condgno, para q installação 
de um gymnasio mnnicipal, por isso que é doloreso ver- 
mos, todos os annos, a sahida de centenas de contos 
de reis, canalisados para ontros centros, além do peior 

  

! que já se teve noticia, A. irregular topographia da 

cas totalment “pela polloição decorrent; 
Todos latam, todos gritam contra a faltm do liquido 1! 
dispensavel, principalmente a população da progress! 
ta Villa Monte Negro que vio, recentemente, desvif 
de suas casas uma derivação de uma polegada da po 
ca agua para alli destinada e encaminhada ao Mat 
douro, que está localisado em ponto rico de numeros 
nascentes. Não morre de sede, actuslmente, 0 povo 
quelle bairro, porque um bondoso cidadão vao em éé 
Boceorro dinturnamente dando lhe agua de soa. propr! 
dade agricola, agua que é baldeada, de sol a eól, M 
costas de mulheres e crianças | E! necessaria, polfs 
absolatamente imprescindivel a captação, de novos If 
nanciaes, mas technicamente, de necordo com todos * 
preceitos de hygiene, para que descrença, de uma 
para sempre, a assustadora mortalidade infantil que 
nosso obitoario regista, attentando aesim contra à fan 
do magnifico clima de Pinhal, A derynteria amebinh; 
é o espantalho da infancia pinhalense;A agua da nos 
terra é, possivelmente, o maior viveiro de nmóbas 

dade é, dizem, o maior obice à perfeita distribuição: 
liguido precioso 4 todas as partes da nosra urbz; 0 
to mais agua houver, affirmam, perá engulida peles pr 

. tes baixas. Ha remedio, porém. para este mal: -— 9 64 
locação de hydrometros em todos os predios, com 
pagamento mediante consamo, evitará o desperdiclo. 

Será, concidadãos, o problema da agas, em 
das as snas mipndencias, uma das questões Joenes 

a 

  — o despoyoamento da cidade, que vem sendo obser- 
vado, de cidadãos que se mudam para ontras terras 
com o fito unico da educação dos filhos. 

O PROBLEMA DAS AGUAS — Fº este, talvez, 

  

merecerem todo o nosso coidado, 
LUZ E FORÇA -— Falla-se, a bocea pequena, 

proxima reforma do contracto da Manieipalidade com) 
Jompanhia Mogyana de Força e Lnz que quer, dis 

fazendo questão, do angmento de preço no iormecimê 
to de energia, Não consentiremas, corte o que á 

- so realise qualquer assalto às economias da popolaçã, 

ouet 

Contracto novo, si necessario, será feito eómente quê) 
do attenda aos altos interesses do povo de Pinhal | 

ESTRADAS E CAMINHOS — Dizem 08 tando 
deiros das idéas. politicas modernas que gouernar 

: ger estradas, Concordamos com este principio 
nistração, porque somente as vias de commanicação, 

Ny : ; a 
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ntercambio, a facilidade de transporte é que trazem o 
rogresso, Somos pelas estradas, quando bem condazi- olas, quando bem constroidas, quando os seus fins se- am praticos é satisfaçam ás necossidades da collectivi- 
ade. Por isso mesmo havemos de cuidar das DOBsas 

GAstradas icipaes, hoje intei d das, im- 
—taneitaveis em grande parte do auno. Bater nos hemos Molas boas estradas, segaindo a b i jentaçã 
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to pela raça, eng andecendo, no mesmo tempo, o no- 
me da cidade natal, que já transpoz as fronteiras de 
Estados «da Federação, e sem que jamais tivessem tido 
qualquer anxilio dos publicos poderes, 

GUERRA — Util e patriotica socieda- 
de eivico militar que soldados adextra para o Brasil a- 

| poio mais palpavel, mais nitido, tem e deve receber da rias 
  lilo grande prefeito Motta Sobrinho, que com as boas 

“Ostradas conseguin reerguer Pinhal, 

URBANISAÇÃO — Merecerá este ponto todo o 
Sosso Carinho. As nossas ruas e avenidas tortuosas, de 
“hão alinhamento, precisam das vistas de nm technico; 

nossas praças e jardins merecem enidado ontros; o 
“'alçamento das vias publicas necessita de ontra orien- ' 

cão e do nma lei reguladora mais suave ; 08 rios é 
Arzeas Citadinos requerem limpeza constante e petroli- 

"Ação eystematica, destroidora dos fócos de vermes e 
oscar parasitarias e incubadoras de molestias endemi- 

as. Cuidando destes casos, de alta relevancia 
dos, pensamos bem governar, porque não governa 
em o que somente cuida de aferrolhar poblicos dinhei- 

pod E: preciso gasta los, mas com sabedoria. 
q ASSISTENCIA SOCIAL — Modelar estabelecimento 

assistencia é o benemerito Hospital Francisco Rosas 
“hje dotado de tado o que diz respeito ao progresso 

medicina e cirorgia, mas tudo, tambem, resaltado 
"a esforço particular, Pouca, ou nenhuma, tem sido a 

tenção dos poderes publicos para com esta casa de 
idade, que precisa, indubitavelmente, de melhor 

pio para melhor poder amparar a vasta população 
“bre orbana é roral, 
d Indispensavel melhoramento, do qual não pode- 

"de mais prescidir, é o Asylo de Mendicidade, ontra 
“memerita instituição, que deve e tem de dar guarida 

nda essa imensa turba de mendigos e desprotegidos 
Rorte, bors cidadãos de hontem, muitos delles, que 

e carecem de certo descanso, de algom conforto para 
nltimos dias de vida, 

1 Assistencia Manicipal de prompto soccorro é ou- 
problema que tem de merecer as nossas vistas, Ci- 
e das mais destacadas do Estado, pelo o seu progres- 

  

monicipal, que, neste caso deve estender 
' agua acção para mais distante, para fora do nosso am- 

bio, e ir ao encontro dos interesses superiores da Patria, 
TELEPHONES — Não nos esqueceremos, tam- 

bem, dos telephones de Pinhal, que precisam, sem da- 
vida, entrar nos eixos, Davidamos que exista algom lo- 
gar que os tenha peiores do que os nossos, Pelos meios 
legaes havemos de pugnar belo me horamento deste ra- 
mo do serviço publico. 

SANTO ANTONIO DO JARDIM — Este bello ro- 
canto do municipio, que tem sido desde a sua criação 
politica 'o grande redneto do governismo de hoje, não 
tem merecido 08 devidos cuidados dos homens de res- 
ponsabilidade pelo bem estar do povo. E assim que, 
concorrendo com voltuosa sormma annual para, os cofres 
publicos, não tem merecido essa villa, com a devida 
prestera, as attenções dos governantes. Da grande im- 
portancia com que ajnda para a formação do orçamen- 
to municipal, não vêm, os jardinenses, applicados no 
seu bargo NEM VINTE POR cento, Não é jnsto, não 
é equitativo. Desmembrado do municipio, com este a» 
vassalado por grande divida poblica, claro está que .o 
Jardim concorra com uma porcentagem para a amorti: 
sação e pagamento dessa divida, mas essa porcenta- 
gem deve tocar lhe somente na proporção da ana res» 
ponsabilidade. O restante da sua arrecadação deverá-— 
e é de direito — ser total e inteiramente applicado no 
sen proprio beneficio. Com esta applicação das suas 
verbas terá Jardim, tambem, melhorada a sua vrbani- 
Seção; O sargetenmento das euas rass será oma. resli- 
dade; o vjnrdinamento da sua praça principal terá per- 
feita viabilidade; o fornecimento de agna potável ans 
seus habitantes deixará de ser essa barla a que qnasi 

“já se , com ag pções periodicas, Con. 
lomerado deoma: parte da população pinhalense, vivendo 8 Roo nana popuiação pi 

em 

  

propria mas formando o todo do nosso   pelo seu crescimento, —apezar dos g t 
bros alt'mos tempos, valtnoso angmento nos casos de 

, "dentes publicos, sendo de notar, as mais das vezes, 
ficam as victimas sem soccorro immediato, por 

“ter cuidado ainda a Municipalidade deste ponto da 
Istencia social, E” necessario, mais do que inadia- 
vel a aequisição de oma smbolancia monicipal para 
orro publico, serviço de assiatencia este que deve 
feito em conjugação com a ussistencia hoxpitelar do 
pifal Francisco Rosas. ; 

a IMPOSTOS — Não é de hoje a grita contra a 
y distriboição dos impontos é encargos publicon, re- 
“lentes de ama tributação mal feita, sem a consolta 

ia das possibilidades fi i do ibointe, 
he redunda na fulta de equipolencia que se observa 
*entemente. Uma perieita revisão nas tabelas de 
8 os diffrrentes impostos com que se vê gravada 
esa popnloção trabalhadora — commercial indus- 

1h agricola, proprietária e profissional ete. — faz par- 
o programma do Partido Demucratico, que ha de 
Dar sempre por esso elevado principio republicano 

j 6 à RGUALDADE, ; 

cá CULTURA PHYSICA — Grandes atenções dis- 
gata todos os povos modernos á cultura physica, fa- 

0 parto dos programmas de governos o aprimora- 
ato da raça, Claro é que, nós democraticos, temos a 
ação de olhar para esse ponto em a nossa colla- 

ju ção no governo municipal; havemos, por isso, de 
der as nossas vistas para esse magn'fico agropa- 

O de moços bem intenciinados que tanto têm fei- 

  

     
  

  
  

menicipio, não pode a villa do Jardim continaar no 
mesmo desprezo a que tem: sido relegada nestes alti: 
mos tempos. é 7 

REPRESENTAÇÃO E JUSTICA — Sim, repre. 
sentação e jostiça, o grande principio do novel mas já 
formidavel PARTIDO DEMOCRATICO é a nosia han- 
deira nesta escrosanta cruzada. Representação perfeita 
de todos os interesses da colectividade perante os po- 
Seres constitnidos e jrstiça na perfeita, nbaoluta, pri 
motora distribuição da pnblica administração. 

D" com estas credencines com este pregramma, 
com esta tIstaforma que nos apresentamos ao cleitora- 
do de Pinhal, pedindo, mnito democraticamente, os in- 
dirpensaveis votos para a úorsa eleição no pleito de 
30 de Ontobro, dia que ficará marcado na historia po- 
linca desta terra querida, : 

Espirito Sento do Piphal, 19 de Ontabro de 1928. 

OS CANDIDATOS A ê 

Paulo Cordeiro Prestes 

Gentil Ribeiro de Oliveira Motta 
Vicente Gonçalves de Oliveira. 
José de Queiros Guimarães 

Raymundo de Novnes Gomes, 
  

Brinquedos ? na Casa do Sebastião 
LR 
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j AO POVO EM GERAL. 
E) Achase novamente aberta. nesta cidade, a 

- 4 Agencia FIAT. E | 
= 8 da-grande 5. 9. Fiat Brasileira, e a qual ja temem exposição um dos carros dessa afamada é 

E preferida fabrica, 

E FAT Modo 5O) É 
o “uma maravilha da indusíria automobilística 
4 ranntioges: alas Novas linhas de carosseries, Motor ds 6 cylindros.. Direc 
PA ção á esquerda, Cambio universal. Aceelleração rapida. Novo eysiema de suspensão. | 

    
    € Estofamento de legitimo couro 

8 DE 8 A 40 KILOMETROS BM90 SEGUNDOS E 

“3 100 k lemetros, com 12 litros de guzolina — Carsos para grompta entrega RE 

ê né “ PELO REDUZIDO PREÇO DE Bs. 13:7508000 É 
Visitem à exposição, 4 Praça Moreira Cesar, 10. (Lorgo do Mercado) 

É VICENTE RAIANO- AGENTE AUCTORISADO é 
Camesesovos eso nose so oznosoosnnacandanazs j 
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De o Rã À - “OQ TRABALHO de É 
Rr a de maior circulação nesta zo atpii átia Fogress 

+ O orgam nais antigo: desta cidade. | — DE — 

eai prot machinismos Rio a F. Costa & Portas 

papas amem 
Executa se todo e qualquer rerviço congemen- 

a id perteição, sensi por E Ma um nao dera dal st meia 

Bus Berão Moita Pres, 80 — Telephone, 1-8. A 
atas o am 

- Espírito Santo ho Pinhal sono a RE 
ras TEN sa preço 38 08, mais mo (bn 
Ee Ig 

e tz Ac 5] As em engi dor NRO de outras. ar 

Sem excepção de um f!!... a FE 
doloso & Tits mtqos + vcs Espirito Sá nto do Pinhal E 

meninos € meníndo, preton e brangor; a 
tados devem trazer sempre na memoria que qnem 
d4 a hlicidade e à saude 6 Deus, é quem Ca a po 
fortuna é e será sempre O PAS lua A j 

E fp 4 , / Das 

4 VALE QUEM TEM DO PINHAL |   
filial do * Vale Quem Tem do Broz*, do Avgelo 
Cupoa-—Av. Rangel: Pestana, 168. Del; Braz, 618 
e 1280—-São Paulo. E” verdadeiramente, a Casa 

riental À 
da Sort, e porisso a preferida pelo pablico. a À 

Telephone, 254 — Espirito Santo do Pinhal O] melhor destifricio 

pra É Dae faia ad venda em todo o Brasil 
   

       
  

       


